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1 INTRODUÇÃO
O projeto Rondon, coordenado pelo Ministério da Defesa, com apoio das Forças Armadas, e colaboração dos governos estaduais e prefeituras municipais, é um projeto de integração social que envolve a participação voluntária de estudantes universitários na busca de soluções que contribuam para o desenvolvimento sustentável de comunidades carentes e ampliação do bem-estar da população. Uma equipe da Universidade Federal do Rio Grande - FURG, coordenada por uma professora psicóloga e composta por acadêmicos dos cursos de graduação em Biologia, Ciências da Computação, Direito, Medicina, Psicologia e Química concorreu e foi aprovada no edital 2013 do projeto Rondon - Operação São Francisco – com o projeto “Sanfona do povo: estratégias de desenvolvimento na e com a comunidade”.
A fim de desenvolver atividades relativas ao “Conjunto A” – que diz respeito ao eixo da Cultura, Direitos Humanos e Justiça, Educação e Saúde – a equipe desenvolveu estudos prévios acerca da região na qual a operação se desenvolveu, criou propostas de ações visando oportunizar aos moradores desse local capacitações com qualidade, formuladas com base nos conhecimentos adquiridos no ensino superior e suficientemente adaptadas para atingir a população envolvida. 
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
A Operação São Francisco ocorreu no período de 19 de janeiro a 4 de fevereiro de 2013. A equipe desenvolveu suas ações na cidade de Santana do Ipanema, no estado de Alagoas – cuja havia sido visitada pela coordenadora anteriormente para fins de diagnóstico. Realizou-se ações a fim de capacitar os participantes para multiplicar o conhecimento adquirido. Na tentativa de unir diferentes áreas do conhecimento, foi proposto, em parceria com a prefeitura local, a realização de atividades diárias, nos turnos da manhã, tarde e noite, incluindo atividades nos finais de semana, para a realização de encontros, oficinas, minicursos, palestras, pequenas feiras e shows com parceria de artistas locais, no intuito de ter espaços para aprender, refletir, debater, expressar e acima de tudo dialogar com diferentes pontos de vista sobre os temas abordados.
A proposta da equipe teve como pilar o desenvolvimento nas áreas de saúde, educação, cultura e direitos humanos, apontando explanações que possibilitassem um conhecimento maior sobre a importância da prevenção e humanização da saúde, a necessidade de diálogo entre educadores, a ampliação no entendimento de questões de direitos humanos para que haja na comunidade atuação permanente em assuntos tais como politicas públicas, inclusão social e conscientização sobre o trabalho infantil, proposta de inclusão digital, de prevenção e planejamento de intervenções em caso de desastres e emergências, propostas de intercâmbio cultural e acima de tudo uma valorização dos saberes populares e da cultura local.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO

A avaliação das intervenções se pautou na importância do interesse e do entrosamento da equipe, na relevância das parcerias locais, incluindo não apenas a prefeitura, mas as mídias locais, os artistas e comunidade em geral, pois talvez sem estes as propostas não teriam êxito. Foi necessário o espirito de cooperação e a capacidade de lidar com o inesperado e adaptar as atividades quando necessário.


Nas atividades realizadas, houve a participação ampla de crianças, adolescentes, mulheres, professores, funcionários públicos e nas atividades de cultura a população em geral esteve presente. Foi possível realizar intervenções no centro da cidade e também nos povoados, localizados na periferia da cidade. 
Todas as atividades tiveram êxito, pois contaram com o saber dialético, que se constrói nas relações, pautadas não apenas por conhecimento técnico, mas também afetivo. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto Rondon tem como objetivo possibilitar ao universitário uma formação integrada com desenvolvimento nacional, com a responsabilidade social, e acima de tudo um exercício da cidadania. O desenvolvimento de ações nesse projeto se constituiu em uma ferramenta de transformação social, pois possibilitou uma conscientização do papel do universitário na busca de uma sociedade mais justa. 

A relevância da participação da equipe foi permitir aos universitários o aprimoramento dos conhecimentos aprendidos e o intercâmbio cultural. A participação e adesão da população local possibilitou que as intervenções fossem construídas coletivamente, valorizando os saberes populares, tornando cada cidadão um agente mediador no processo de transmissão do conhecimento. 
Acreditando na importância de projetos de extensão, e levando em consideração a necessidade de trocas de saberes, percebe-se a importância do incentivo da universidade para que novas equipes participem de ações que promovam vivências, gerem espaços de intercâmbio cultural, possibilitando uma formação ampliada, que torne o universitário um agente de transformação. 
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